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1. INTRODUÇÃO 

 
A altura é um marcador de desenvolvimento físico e um importante componente 

do capital humano, sendo frequentemente correlacionada com desfechos em saúde. 
Um exemplo disso é o déficit de crescimento para idade, o qual está fortemente asso-
ciado com morbidades na infância (DE ONIS; BRANCA, 2016), e com medidas de 
capital humano (como escolaridade) na vida adulta (BLACK et al., 2022). 

Altura é uma característica multifatorial, influenciada por fatores genéticos e am-
bientais. O componente genético apresenta um padrão poligênico e tem alta herdabi-
lidade em diversas populações (WOOD et al., 2014). 

Fatores socioeconômicos são importantes determinantes ambientais da altura. 
Os mais pobres tipicamente apresentam maiores prevalências de atraso de cresci-
mento na infância e menor altura na vida adulta (VICTORA et al., 2022). Esta associ-
ação se dá por mecanismos como menor acesso a recursos, piores condições de 
desenvolvimento, maior incidência de infecções e menor qualidade nutricional 
(MUMM et al., 2017; PERKINS et al., 2016). 

Existem cada vez mais evidências que fatores genéticos e ambientais podem 
interagir na determinação de traços complexos (BENTLEY et al., 2019; DE LAS 
FUENTES et al., 2020). Embora a altura seja sabidamente multifatorial, existe pouca 
evidência sobre a influência conjunta da genética e do ambiente sobre o crescimento. 
Considerando o forte componente genético da altura, diferenças no potencial genético 
de crescimento entre diferentes subgrupos da população poderiam ocasionar impor-
tantes diferenças de altura entre estes subgrupos. Isto seria importante, por exemplo, 
ao aplicar curvas de crescimento, estimadas em amostras em condições ideais de 
desenvolvimento (DE ONIS, 2006), a amostras de base populacional. Isto poderia le-
var a estimativas enviesadas se o potencial genético de crescimento diferir entre os 
subgrupos mais privilegiados e mais vulneráveis da população.  

Sendo assim, a aplicação das curvas de crescimento na população geral requer 
o pressuposto de que o potencial genético de crescimento seja similar entre crianças 
nascidas em diferentes condições socioeconômicas. Portanto, é relevante avaliar este 
pressuposto em contextos com acentuadas desigualdades. O objetivo deste estudo 
foi avaliar essa hipótese na coorte de nascimentos de Pelotas de 1982. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Durante o ano de 1982, as três maternidades da cidade de Pelotas, RS foram 
visitadas diariamente para identificar todos os nascimentos. Os nascidos vivos cuja 
família residia na zona urbana do munícipio foram examinados e as suas mães 
entrevistadas. Foram identificados 7392 nascimentos, dos quais 6011 eram elegíveis. 
Destes, 5914 foram incluídos na linha de base da coorte (VICTORA; BARROS, 2006).  



 

Os dados utilizados neste estudo foram obtidos nos acompanhamentos dos 
anos: 1982 (perinatal), 1984 (aos 2 anos), 2004-05 (aos 23 anos) e 2012-13 (aos 30 
anos). O estudo tem a aprovação do Comitê de Ética da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) e os participantes assinaram termo de consentimento livre e 
esclarecido. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior – Código de financiamento 001. 

As principais variáveis avaliadas foram: escore genético, posição 
socioeconômica ao nascer, comprimento e altura. O escore genético foi criado a partir 
de aproximadamente 700 polimorfismos de base única fortemente associados com 
altura em estudos de GWAS (WOOD et al., 2014). O escore foi criado como uma soma 
ponderada do número de cópias do alelo de efeito, em que os pesos são os 
coeficientes da regressão linear da altura em estudos GWAS. 

A posição socioeconômica foi definida a partir da renda familiar ao nascer 
coletada em categorias de salário mínimo. A partir de uma análise de componentes 
principais de quatro indicadores socioeconômicos (modo de pagamento do parto, 
escolaridade, altura e cor da pele materna), os indivíduos foram classificados dentro 
de cada categoria nível socioeconômico, gerando tercis (BARROS et al., 2006). 

O comprimento aos 2 anos e a altura aos 30 anos foram medidos utilizando um 
estadiômetro portátil com precisão de 1 milímetro por entrevistadores treinados. 
Comprimento foi convertido em escore Z com base nos padrões de referência 
internacionais (DE ONIS, 2006). A altura convertida em escore Z interno. 

A análise dos dados foi realizada no programa Stata 15.0, por meio de 
regressões lineares. Foi avaliado se o escore genético predizia a altura e comprimento 
dos participantes da coorte, e se essa associação diferia entre indivíduos de diferentes 
ancestralidades. Também foi avaliada a associação entre posição socioeconômica ao 
nascer e comprimento e altura. E, por fim, avaliada a associação entre posição 
socioeconômica ao nascer e o escore genético.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram estudados 3540 participantes com dados válidos para escore genético, 
posição socioeconômica ao nascer e ancestralidade. Destes 50,1% eram homens, 
93,5% nasceram com peso normal, 43,5% cujas mães tinham de 5 – 8 anos de esco-
laridade e 64,3% não haviam fumado na gestação. Após ajuste para ancestralidade 
genômica, o escore genético foi positivamente associado com comprimento [β=0,32 
(95% IC: 0,28; 0,36)] e altura [β=0,31 (95% IC: 0,28; 0,33)]. Isso indica que um au-
mento de 1 desvio padrão no escore está associado com um aumento de 0,32 e 0,31 
desvios-padrão no comprimento e na altura. Este resultado era esperado, pois o es-
core genético deve ser capaz de predizer altura. 

Como o escore genético foi desenvolvido a partir de resultados em uma popula-
ção com alta ancestralidade europeia, foi avaliado se o escore era aplicável à toda a 
amostra estudada, que é miscigenada. Não houve evidência de que essas associa-
ções sejam diferentes conforme a ancestralidade/etnia. 

Aqueles que nasceram em famílias mais ricas tiveram maiores médias de com-
primento e altura (Tabela 1). Esses dados corroboram achados prévios na literatura 
(BARROS et al., 2006; DEATON; ARORA, 2009).  

 
Tabela 1. Coeficientes da regressão linear da associação entre posição socioe-

conômica ao nascer, comprimento, altura e escore genético, ajustando para sexoA e 
ancestralidade genômica. 



 

Posição  

socioeconômica ao 

nascer 

Comprimento 

(N=3433) 

Altura  

(N=2977) 

Escore genético 

(N=3540) 

 p<0,001  p<0,001  p<0,001 

Tercil 1 (mais pobres) 0 (Referência) 0 (Referência) 0 (Referência) 

Tercil 2 0,56 (0,46; 0,66) 0,26 (0,20; 0,32) 0,09 (0,003; 0,17) 

Tercil 3 (mais ricos) 1,10 (0,99; 1,20) 0,48 (0,21; 0,27) 0,18 (0,09; 0,27) 
AIncluído como covariável para melhorar a precisão, dada sua forte associação com comprimento e 
altura, mas não com o escore. Portanto, o sexo não foi incluído como covariável na associação entre o 
escore e a posição socioeconômica. 
 

A posição socioeconômica também foi associada ao escore genético [β=0,18 (IC 
95%: 0,09; 0,27)]. Possíveis mecanismos para esta associação seriam: a existência 
de correlação genética entre altura e escolaridade (PLOMIN; DEARY, 2015); um ce-
nário de vantagens sociais no qual indivíduos mais altos são percebidos de forma 
mais favorável, levando a melhores oportunidades, como melhores salários (BLAKER 
et al., 2013; GAWLEY; PERKS; CURTIS, 2009; JUDGE; CABLE, 2004); acasalamento 
seletivo entre características, como altura e inteligência (HARTWIG; DAVIES; SMITH, 
2018; KELLER et al., 2013). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nossos resultados apontam a existência de diferença de potencial genético de 

crescimento entre subgrupos socioeconômicos da coorte de nascimentos de 1982 de 
Pelotas. Este resultado sugere que aplicação das curvas de crescimento na população 
geral poderia superestimar desigualdades. 
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